
Após expulsor os bsndidos

Novs vido nosce do esÍorço coniunto xt' zslçls+
o Aldeis Comunql é soluçõo pqrq lSlOO pessoqs em Jongoffio,

por M'oisés Sengulone p,3
Como resultado das vilórias contÌa o bandltlsmo atmado, as populaçóes na Provincla do Inhâm' colâ' i*11.1T]:,-1"11-* estÍutoiàs dâ

r-iã-ÊÁ l^^ali'âj. -. .Á'tâ 'l^ ,{ldtlr^ bâs€ ê as poPulâçoês
bane reiniçiam a produção. O exemplo vem cla aldeia de Jangamò, local izada na sede do distr i to

Nela , ' Íaz -se  o  aprove i tâmento  c te
in f  ra -es t ru tu ras  de  um ant igo  la t i Íún 'de Inhambane, a cerca de tr inta qui lómetros da capiÌal provincial.

com 510 asfêsados Íamiliâr€s, nüm vida, a produção, a ârtâb€tìzação € mãdô, sê'vs uso," o" poto i'e"'t"" 
"il'J:':lg,"r8 

abafldonado' que pos'

toìal dê Ínais d;18100 hÂbitântes, a muit;s oúlras âctividâdês. te no âpoio,,às populãçóes o na teoÍ' ;""-;ï;i"ï;"n"i]"9""s 
e arsuÍnaf

aldeÌa nâsceu eÍn SetombÍo do ano Os hãbilântês da aldêia d€ Janga' gânizsção da .uâ vidã . , 
--e 

"roeii 
eìia âinda a nâscêí. Por

passadô, como r€sullado dá deÊlruÌção . mo, devido à inìrânquilidado âlìnên' As 6slftrturâ3 do_ Paírdo e oo co' i""o. óJ sêus hâbitaÍìles entrènlâftì
de acâmpâmêntG dos bandidos aÍÌìâ. lada petâ guerra, tiveram qu€ abando' verno oislrilar' 6slào €m!ênnadâ8 ut ,-ii'J" .rirÃ" orobtemas ouê decoÍfêm
dos €m diveÍsa6 locâlidados do dis. naÍ as suas caêas e os sêus hâvêfes, ass€gurar.â msloÍ as6r3tèncrã. as p9 àá ràcro oe àstarem a rLini"i"r ati 

"trilo dô Inharnbanâ. prodúo do tfâbalho áíduo do drã.a- pulâçõe3 paia qus dâ produÇão 3lrrla --â :

Nessâ ãllura, in:cioú€e a divisáo ìiâ da vida do câmpo. a melhor taÍdâ pâra os grândo3 pÍo_ '-Ër: _;.""oeG 
dê mágs vaziâs, ssm

de refrêno€, sesuida dê autoconsríu- RE9-ut!!1ç.49 ----..^-- ""fii:,#"",il:'"X i:g"ltáï*,d*"" ,""-ii. iJ"-"ma* chârekas s ouvor
ção ds casas p;ra todos os habitâr. coiríEÇa NA PBoDUÇÃo a"ï"àïli;;"1Ë;-,;; ;i;;i; ;l; ;; "-:1"" ^j11lT*"*" 

à vidâ sobre
üi ióani' à! lnàt"'iãi" iociis. 

-- 
e *r" p,opo.iro, xavier -rrailmbe " ,"r"i",lliï# L" iiãufi;ïï". : 

,;:: 
iï",ftïÌj]til, il"tïïïi!li",.i,f#jl

o sêcÍetário dâ aldêiâ, xâvier Fa. rel6riü que p€las mosmâs Íszôes, muÌ' lhor oÍSr"jÍr!.ã,1 qr" 
""-piàocup"çoes 

àe ouías úaes
duco MâriÍnbê, dìsêe em êonrâdo ros ramiriarês ê vizinhor dâs zonâs Allredo-ìjquics. s€cfetáy -9i.II:' ;;;tl;, teaumêin.se na aquietção dê

BêoorlageÍ qus os âl òe pÍoveoiencia dos aldêóes. êsìão nã de Fconomia. quê Re Jaz'â acompâ' ió""". !àfa" e sat oaíâ condimentar
deões sâo o ' iundos das locãl idsd€s aldêra dp túulamba ê ôülros aindã são nha'  pelo mênbro-do comi lé cenl fa l  a ; ; ; i ; ;  oue cÀàqá oos oonar ivos
de aavenê. Lisoso, Massavana € Futs dã tocãlidade da JaFsaÍo.. Esrâ loca' do ParÍido, Jaime Buluz6, na lrsaniza- i"rãi"i,liã"r.i- 

"' 
ií p"""i pirAJça"

râs oul ,as zonas ouo os bând'dos âr .  l rdadê.sede do dsrrro de Inharbare,  cão da l rq9r: ,  de l?nslTo or Ì i9 ! r !  q*  rèm consssuido ;eat izâ, .
mados tinhâm conseguido isolâr por qü6 também êofteu os eí€itos desolã. neste mom€nlo eslá-s€ 1,9,.?c:d:! i Nã produçã; asrícota, cada Íâmi.
muito tempo, d€sorganizando a sua dofês ê cÍjminosos do banditismo ar- instalação d6 uma cooperal,vâ aSÌr_ tia dis;õe de meio hocÌâre de teÍ;eno,

d ioca ,  fe i jão-nhemba,  amendo im,  ba ta-
ta -doce,  cana-de-açúcar  e  banane i ras .

[ ,ma nota  s ign i f i ca t i va  é  o  aprove i -
tamento  de  zonas  ba ixaa nas  prox imi -
dades da  a lde ia .  A l i  onde vu 'garmente
se chama "machongo" ,  reg is tánros  a
produção de  ar roz .  Essas  zonas  ba i -
xas são aproveitadas tarrbé'm para so
t i ra r  a  água nècessár ia  à  v ida  de
cada la r .

MELHORIAS SOCIAIS

Por  aqu i lo  que pudemos ver ,  es Ìê
c ìc lo  de  produÇão es tá  já  a  conhecer
a lguns  resu l tados  pos i t i vos .  l s to ,  con .
jugado com o  apo io  que os  hab i -
tan tes  recebem,  va i  permi t indo a lgu-
nra  a l imentação.

P a r a  m e l h o r a r  a  v i d a  d a  a l d e ì a ,  o s
seus  hab i tan tes  es tão  a  e rguer  bar ra -
oas  para  um po6to  san i tá r io ,  c inco
sa las  de  au las  para  as  c r ianças  e  a l Ía -
be t ização,  e  a  recuperar  as  casas  de
a lvenar ia  abandonadas desde a  inde-
pendênc ia  nac iona l .  Me lhores  d ias
hãode v i r  com a  produção agr íco la ;
contudo,  os  a ldeôes  prec isam de re -
ceber  apo io  mul t i Ío rme,  em par t i cu la r
na  ase is tênc ia  san i tá r ia  e  p rodutos  de
h i g i e n e ,

Um aspecto  in rpor tan te ,  re lac iona.
-se  com a  melhor ia  das  hab i tações
construídas até agora. São pequenas
e pouco arejadas, portanto, sem con.
d ições  para  uma v ida  saudáve l .  As
crianças que al i  vivem precisam de
melhores  cond ições  parâ  o  eeu desên
volvimento ÍÍsico e intelectual,

Mals de 18 100 pessoas desaloiadas pela acção crlminosa dos bandldos armados em Jangamo, provÍncía de Inham.
bane, estão a organizarelrì-se em aldeias comunals


